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    1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    Este trabalho se insere numa concepção de linguagem denominada sociointeracionista, pois toma a linguagem enquanto atividade da interação entre os sujeitos sociais, capazes de usar a língua em situações diversas, em momentos que exigem maior ou menor formalidade.




    A todo instante, no processo comunicativo, as pessoas coordenam seus atos por meio da interação verbal (expressando-se na modalidade escrita ou oral) e por meio dos elementos não verbais1, tais como o olhar, as pausas, as entonações, o riso, a distância e os gestos, a fim de que suas relações interativas possibilitem a construção de sentidos. É possível estudar a língua dentro desse continuum que reflete a relação dessas modalidades da língua, dentro de um processo de variações. A capacidade de interação proporciona o estudo da linguagem como espaço de diálogo, permeado por interesses e acordos firmados entre os interactantes.




    Nessa perspectiva, os estudos conversacionais não só justificam o interesse em analisar as categorias que compõem o texto oral, mas, principalmente, são a base dos estudos sobre oralidade. Desse modo, este trabalho envereda por caminhos teóricos que evidenciam o estudo dos gêneros textuais como práticas sociointerativas, em que os sujeitos negociam suas trocas comunicativas por meio do gênero entrevista oral.




    A dissertação tem o objetivo de analisar, através da descrição e interpretação de dados empíricos, os aspectos interacionais em entrevistas realizadas a moradores da comunidade quilombola Mariana, situada na zona da mata alagoana. O interesse em analisar os aspectos que medeiam a interação dos participantes das entrevistas partiu do reconhecimento desse povo como quilombolas, com a certificação de remanescentes, em 2009.




    As entrevistas foram realizadas e gravadas em áudio em seis comunidades quilombolas da Região Serrana dos Quilombos, em Alagoas, pelo Núcleo de Estudos Linguísticos (NELING), da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), com o intuito de servir de base para a tese de doutorado da professora Dariana Nunes Santos, coordenadora do núcleo de pesquisa, a qual deu continuidade ao projeto do reconhecimento linguístico de comunidades quilombolas dessa região, iniciado pela professora Denilda Moura.




    Dessas comunidades, escolheu-se o corpus2 de Mariana, localizada na zona rural de Santana do Mundaú-AL, o qual foi disponibilizado pelo NELING a fim de que fosse transcrito e servisse de dados para esta pesquisa em estudos conversacionais. A escolha da comunidade se justifica pelo fato de fazer parte de um grupo que sempre foi marginalizado, fazendo com que se trabalhe a temática do negro, seguindo a perspectiva da Análise da Conversação, o que contribui com os estudos da oralidade, para que se dê maior visibilidade, em contexto acadêmico, político e social, à cultura de um povo que, historicamente, ficou às margens da sociedade.




    Desse modo, a pesquisa buscou responder estas perguntas: como é organizado o discurso oral em entrevistas a pessoas remanescentes quilombolas? Como se dá a interação dos falantes (entrevistado e entrevistador)? Confirma-se a assimetria nesse gênero ou, vez por outra, há indícios de simetria? Quais estratégias os falantes dessas comunidades utilizam para manter o turno, iniciá-lo e transferi-lo? Como se dá a composição do texto oral por esses falantes? Quais os elementos de linguagem que permitem haver interação ou procuram bloqueá-la?




    A organização interativa é fator primordial para a interpretação do corpus, buscando nele os elementos que contribuem para seu desenvolvimento e que conferem sentido ao texto oral, tais como uso de repetição, categoria que possibilita a organização do texto conversacional; de pares adjacentes; dos turnos e dos marcadores conversacionais.




    Nesse sentido, o presente trabalho organiza-se em quatro partes que expõem, explicam e interpretam os dados coletados à luz da teoria proposta por autores da Análise da Conversação. Assim, a primeira parte (segunda seção) tem o objetivo de situar a pesquisa dentro dos estudos que analisam a conversação face a face. Para isso, pontuaram-se as diversas perspectivas que identificam a relação entre fala e escrita dentro de um continuum tipológico. Nessa seção, verificaram-se a importância dos estudos orais e sua relação com os estudos conversacionais, aplicando os conceitos, características e princípios da área.




    A segunda parte (terceira seção) está voltada à apresentação e exemplificação das categorias presentes no texto dialógico. Sendo assim, priorizaram-se, como elementos básicos da interação verbal: os turnos conversacionais, confirmando-se a ocorrência de encontros conversacionais de natureza relativamente assimétrica no revezamento dos papéis de falante e ouvinte; o par adjacente, por a entrevista oral se organizar em torno de perguntas e respostas, confirmando o envolvimento dos participantes do evento comunicativo, em suas relações diádicas e triádicas; os marcadores conversacionais, que auxiliam no desenvolvimento do texto oral, funcionando como mecanismos de coesão e de coerência; e as repetições, recursos frequentes na oralidade, com tipos e funções, que garantem a unidade e o planejamento do texto falado, atuando nos planos da composição textual e do discurso.




    A terceira parte (quarta seção) busca traçar algumas considerações a respeito do gênero entrevista oral, entendido como conversa formal que exige trocas comunicativas entre duas ou mais pessoas, possibilitando o controle do tópico conversacional por parte do entrevistador.




    A quarta parte (quinta seção) aborda os aspectos metodológicos adotados na pesquisa. A seção revela a importância da pesquisa qualitativa para os estudos conversacionais, bem como para o processo de análise do corpus, identificado pelas entrevistas realizadas a quilombolas. Essas entrevistas buscaram conhecer a história da comunidade contada por eles mesmos.




    Assim, as análises elucidam os textos orais, a partir da gravação e transcrição das entrevistas, servindo como materiais empíricos, que foram interpretados seguindo o método fenomenológico, que concebe o conhecimento fruto da relação entre objeto pesquisado e sujeito pesquisador, tendo por base a indução no tratamento dos dados e a evidência da cultura do afrodescendente.




    




    

      

        1 A proposta desta pesquisa não busca analisar os elementos não verbais nem como esses dados interferem na interação verbal. No entanto, faz-se necessário explicitar esses elementos a fim de orientar o leitor para a presença dos não verbais no corpus analisado.


      




      

        2 As gravações foram cedidas para esta pesquisa, cujo autor/pesquisador as transcreveu, por meio da escuta cuidadosa dos áudios, seguindo as normas estabelecidas por Marcuschi (2003) e Preti (2006).


      


    


  




  

    2. QUESTÕES DE ORALIDADE




     A presente seção surgiu da necessidade de situar a pesquisa realizada dentro dos estudos conversacionais. Para isso, serão evidenciadas as características, a localização, a importância, a conceituação e os princípios da Análise da Conversação (doravante AC).




    Para situar a AC, faz-se necessário recorrer a vários teóricos que pautaram seus estudos nos acontecimentos linguísticos em condições e contextos os mais variados possíveis. Dentre eles, destacam-se Garfinkel (1967), Sacks, Schegloff e Gail Jefferson (1974) que se dispuseram a investigar, a partir da década de 60, a conversa seguindo a linha da Etnometodologia; Marcuschi (2002; 2003; 2008; 2010a; 2012), que introduz os estudos conversacionais no Brasil, tornando-se grande expoente de pesquisas voltadas à oralidade; Kerbrat-Orecchioni (2006) e Levinson (2007), os quais dispuseram a sistematizar os estudos voltados à AC; Koch (1992; 2003), Hilgert (2003), Preti (2003), Silva (2005) Santos (2004; 2013), Oliveira (2012) e Fávero, Andrade & Aquino (2012), dentre outros que se dedicaram a analisar a oralidade em suas especificidades através de elementos observados na conversação.




    2.1 ACERCA DA ORALIDADE




    A oralidade, enquanto prática sociointerativa3, apresenta-se nos mais variados meios comunicativos, pois está presente desde uma simples conversa informal aos gêneros textuais mais formais e/ou elaborados.




    Durante muito tempo, houve privilégios da escrita em detrimento da oralidade, conforme pontua Marcuschi (2010a). Mesmo a escrita tendo importante papel na atualidade, Marcuschi (2010a) reconhece que os seres humanos continuam povos orais, pois jamais a oralidade será substituída por quaisquer tecnologias modernas. Continuando sua reflexão, o autor adota uma posição não dicotômica, que vê a relação entre fala e escrita, num continuum tipológico. Ele explica que a escrita não pode ser vista como representação da fala, no entanto, fala e escrita “[...] são práticas e usos da língua com características próprias, mas não suficientemente opostas para caracterizar dois sistemas linguísticos nem uma dicotomia” (MARCUSCHI, 2010a, p. 17).




    É no contexto da linguagem representada no continuum que se insere a presente pesquisa: as entrevistas fazem parte da oralidade e apresentam contexto e papel específico, podendo ser caracterizada como conversação espontânea.




    Outro aspecto relevante acerca da relação entre oralidade e escrita é o fato de que as comunidades linguísticas preservam suas culturas a partir de práticas da oralidade, como se observa nas tradições, cujas brincadeiras perpassam gerações, mesmo havendo inovações tecnológicas que tentem superar o uso da linguagem verbal (oral) em determinadas comunidades. Basta observar os trava-línguas e as advinhas, como brincadeiras infantis que promovem a identificação com a língua materna ao passo que insere o indivíduo na sociedade e o faz partícipe dela.




    Todos os povos, em diferentes situações, contextos e culturas, fazem uso de uma tradição oral, mas poucos destes se detiveram em uma tradição escrita. No entanto, isso não faz a oralidade mais ou menos importante que a escrita; faz perceber que aquela aparece primeiro que esta. Nessa perspectiva, é posto que a fala, enquanto manifestação da prática oral, é adquirida de modo natural, em situações informais do cotidiano através das relações interativas e dialógicas entre as pessoas.




    Mesmo a escrita se impondo na sociedade, ao longo do tempo, a oralidade continua exercendo forte papel na cultura dita alfabetizada. A respeito da oralidade, Marcuschi (2010a, p. 25) advoga: “seria uma prática social interativa para fins comunicativos que se apresenta sob variadas formas ou gêneros textuais fundados na realidade sonora”. A oralidade, nesse contexto, é usada em situações que exigem uma produção falada, em sua realização formal ou informal do uso da língua.




    Nesse sentido, surge o conceito de fala como forma textual-discursiva da modalidade oral da língua, a qual não necessita de aparatos tecnológicos para sua realização senão o disponível pelo próprio ser humano. E a escrita seria também uma forma de produção textual-discursiva, de ordem gráfico-imagética, complementar à fala, no entanto, bem mais explorada que a fala. Por isso, a escrita se tornou a modalidade de prestígio no uso da língua, sobretudo, aqui no Brasil.




    Várias tendências tentam identificar e tratar as relações entre fala e escrita fundadas num continuum, as quais buscam se despir de preconceitos e dar o tratamento adequado a essas duas modalidades da língua. No livro intitulado Da fala para a escrita: atividades de retextualização, Marcuschi (2010a) aponta várias tendências de tratamento da questão aqui abordada: a perspectiva das dicotomias4, a tendência fenomenológica de caráter culturalista5, a perspectiva variacionista6 e a perspectiva sociointeracionista7.




    O autor se posiciona dizendo que tanto escrita quanto fala são duas modalidades de uso da língua, de modo que, ao dominar a escrita, o falante se torna bimodal8.




    A tendência sociointeracionista apresentada por Marcuschi (2010a) trata das relações entre fala e escrita seguindo a perspectiva dialógica, que toma a língua como processo interativo e dinâmico das relações entre os interlocutores9.




    Marcuschi (2010a) expõe que essa perspectiva representa, com clareza, os seguintes fenômenos: dialogicidade, usos estratégicos, funções interacionais, envolvimento, negociação, situacionalidade, coerência e dinamicidade.




    A dialogicidade é entendida pela relação que os participantes de uma conversa estabelecem, produzindo fala/escrita para um outro ouvir/ler. A dialogicidade é o elemento básico das interações face a face, pois visa à participação do outro no momento de interlocução. Nesse sentido, o texto conversacional é produzido em coautoria.




    Os usos estratégicos são estabelecidos no âmbito da interação, num dado momento em que participantes se valem de artifícios para processar seu texto, tais como: mecanismos de repetições e/ou paráfrases, que servem para dar ênfase à argumentação, garantindo, assim, a compreensão do interlocutor e mantendo a coerência textual.




    As funções interacionais e a negociação são elementos que promovem ao texto uma troca de influência daqueles que o produzem. Na conversação face a face, por exemplo, os participantes desse evento comunicativo negociam suas relações e posições (falante/ouvinte). Ao fazerem isso, compartilham seus conhecimentos, criam laços; repetem o que foi produzido por seu parceiro, pedem esclarecimento sobre algo que não ficou claro, confirmam suas ações e se abrem a novidades que aparecem no contexto interativo.




    A situacionalidade e o envolvimento referem-se ao conjunto de fatores (ambiente, contexto social, cultural etc.) que tornam o texto (escrito ou oral) relevante num determinado evento comunicativo. A situacionalidade não somente está para o contexto interpretativo em que o texto é produzido, como também serve de orientação para a própria produção textual.




    A coerência refere-se à convergência conceitual que confere sentido ao texto, tornando-se possível sua interpretabilidade (contexto local e global). “A coerência é, sobretudo, uma relação de sentido que se manifesta entre os enunciados, em geral, de maneira global e não localizada” (MARCUSCHI, 2008, p. 121).




    A dinamicidade faz refletir que a língua possui caráter dinâmico fundado no continuum da oralidade e da escrita. Nesse parâmetro, a dinamicidade se manifesta pelas escolhas e pela criatividade estabelecidas no momento interativo, de modo que os interactantes adaptam a linguagem ao contexto situacional espontaneamente.




    A abordagem sociointeracionista segue uma linha de investigação orientada pela perspectiva discursiva e interpretativa dos dados empíricos analisados. Além do mais, a atividade interativa face a face, enquanto formulação textual-discursiva, exige dos interlocutores uma cooperação que facilite esse processo em suas especificidades de forma a se perceber “[...] as diversidades das formas textuais produzidas em coautoria (conversações) e formas textuais em monoautoria (monólogos), que até certo ponto determinam as preferências básicas numa das perspectivas da relação fala e escrita” (MARCUSCHI, 2010a, p. 33)10.




    É com essa perspectiva sociointeracionista que este trabalho se identifica, como linha de investigação da conversação face a face, a qual não concebe a língua do ponto de vista dicotômico, mas em seu uso contextual-interativo. A postura aqui defendida descreve e interpreta as relações negociadas nas entrevistas a remanescentes quilombolas, num contexto dinâmico e dialógico, que envolve os sujeitos da interação.




    Nesse sentido, o corpus que será analisado na quinta seção não vai ser tomado em suas categorias como dados apriorísticos, mas como fenômenos construídos a partir de dados empíricos em seus usos linguístico-culturais, que possibilitem interpretações advindas dos dados fornecidos por meio de atividades de negociação e inferência, provenientes do momento interativo dos interlocutores.




    A literatura aqui estudada revela que a perspectiva sociointeracionista é fortemente representada no Brasil por estudiosos que se preocupam com a construção dos sentidos na atividade textual-discursiva, a exemplo de Koch (2003), Preti (2003) e o próprio Marcuschi (2002; 2003; 2010a).




    Em resumo, a relação entre fala e escrita é fundada no continuum que se manifesta entre as duas modalidades usuais da língua. Obviamente, a escrita é a modalidade de maior prestígio social, enquanto a fala tem sua precedência sobre a escrita.




    A fala sempre dependerá do contexto de produção; a escrita dependerá de seu planejamento e de propriedades inerentes a ela; a fala estabelece uma implicatura de elementos que são inferidos e interpretados pelos interlocutores; a escrita é vista em sua explicitude de informações.




    Por isso, “a oralidade jamais desaparecerá e sempre será, ao lado da escrita, o grande meio de expressão e de atividade comunicativa” (MARCUSCHI, 2010a, p. 36). Assim, a oralidade sempre estará presente como forma de manifestação da interação entre as pessoas e não será substituída por nenhuma tecnologia que, porventura, o homem venha a desenvolver.




    Como se pode observar, nas últimas décadas, sobretudo, a oralidade vem sendo estudada no campo linguístico, dando destaque para a conversação enquanto prática social que se efetiva na interação verbal e/ou não verbal entre dois ou mais falantes. Dessa forma, em certa medida, as duas modalidades da língua refletem a organização da sociedade (MARCUSCHI, 2010a).




    Etimologicamente, a palavra conversação vem do latim conversare, que significa convivência, ação que requer, em sua essência, uma cooperação entre os falantes para que ela seja efetivada. Nas diversas perspectivas científicas, o termo conversação ganha sentidos diferentes: “a conversação tem sido o centro de atenção de diversas perspectivas científicas, tanto do ponto de vista individual como do social. Por isso, o termo conversação pode ser concebido de diversas maneiras” (SILVA, 2005, p. 32)11.




    Num sentido amplo, pode se referir a qualquer interação oral planejada (conversação formal) ou não planejada (conversação informal). Num sentido estrito, ela aparece como conversação espontânea, desprovida de qualquer planejamento prévio.




    Com base nesses aspectos, vários estudos da linguagem traçaram considerações a respeito da conversação, as quais dialogam entre si. Dentre eles, Marcuschi (2003) descreve a conversação como a primeira forma de interação que o ser humano utiliza através do uso da linguagem.




    Fávero, Andrade & Aquino (2012, p. 9) consideram que a conversação “[...] se produz dialogicamente, como criação coletiva”. Desse modo, o texto produzido da interação entre dois ou mais falantes é resultado do processo de coautoria.




    Levinson (2007, p. 361) salienta que a conversação é um “[...] tipo conhecido e predominante de fala em que dois ou mais participantes se alternam livremente, e que geralmente ocorre fora de contextos institucionais específicos [...]”. Por isso, o texto conversacional é fortemente marcado pela alternância dos turnos, em que ora um falante é locutor, ora, ouvinte.




    Hilgert (2003) vincula a conversação a qualquer atividade social, produzida pelos usuários da língua que se alternam nos papéis de falante e ouvinte. Por isso, a conversação envolve atividades de formulação, em que é necessário o planejamento do texto falado para que os falantes desenvolvam o conteúdo abordado e, assim, o enunciado evolua e seja concluído.




    Kerbrat-Orecchioni (2006) considera a conversação fruto do improviso, das trocas de turnos, cujos participantes interagem cada um com papéis não preestabelecidos, os quais gozam dos mesmos direitos e deveres nas trocas comunicativas.




    Preti (2003) defende a ideia de que a palavra conversação abrange uma gama de atividades advindas da interação verbal. Esse enfoque torna possível entender por conversação tanto as interações mais formais como as menos elaboradas.




    2.2 OS ESTUDOS CONVERSACIONAIS




    É possível estudar a oralidade graças a um grupo de sociólogos como Garfinkel (1967), Sacks, Schegloff & Gail Jefferson (1974) que se dispuseram a investigar, a partir da década de 60, a conversa seguindo a linha da Etnometodologia. Essa linha de análise tem como precursor o sociólogo Garfinkel que, em 1967, publicou a obra Studies in Ethnometodology12.




    Nessa obra, o autor procurou romper com a Sociologia tradicional, buscando, na Etnometodologia, uma maneira de analisar a realidade social a partir do comportamento dos indivíduos de uma comunidade linguística. Essa abordagem permitiu um tratamento dos dados de modo empírico. Por isso, Garfinkel (1967) valoriza as atividades cotidianas das pessoas e o modo como organizam o processo comunicativo.




    Etimologicamente, pode-se dizer que o termo Etnometodologia, cunhado por Garfinkel (1967), provém de dois radicais gregos: etno que diz respeito à forma com que as pessoas se apropriam do conhecimento e das ações construídas socialmente; e metodologia que diz respeito à forma com a qual as pessoas aplicam o conhecimento adquirido conjuntamente.




    Com essa motivação, a Análise da Conversação (AC) adquiriu um caráter pragmático da conversação que estabelece, por sua vez, uma forte relação com o contexto em que os falantes estão inseridos, no qual os interlocutores desenvolvem sua atividade linguística, manifestada na interação social ocorrida no dia a dia.




    Para Silva (2005, p. 37), Garfinkel, criador da Etnometodologia, “[...] desejava romper com a tradição sociológica, que procurava realizar análises científicas de um mundo social objetivo, além do que o objeto de estudo permitia”. Visto que os comportamentos dos sujeitos são manifestados no cotidiano social, sua produção é regulada por técnicas percebidas no momento em que interagem uns com os outros.




    Esse autor chega “[...] à conclusão de que a Etnometodologia apresenta três aspectos básicos: estuda as atividades práticas do cotidiano; apresenta caráter empírico; e apresenta um princípio de organização” (SILVA, 2005, p. 38-39).




    Esses aspectos são característicos de pesquisas empíricas e estão relacionados de tal forma que um não existe sem os outros, ou seja, a presença de um exige necessariamente a presença dos outros. Silva (2005) ainda contribui com os estudos que se seguiram dessa linha, dizendo que ela bebeu de três fontes:




    [...] Talcolt Pearson, com sua teoria da ação, segundo a qual a realidade jamais está pronta, mas é, constantemente, elaborada pelos membros do grupo social por meio das interações; o sociólogo alemão Alfred Schütz, com sua fenomenologia social, segundo a qual, para realizar pesquisas científicas sobre a realidade social, é necessário proceder à análise exata da realidade, tal qual ela se manifesta nas interações e nas experiências dos membros de uma sociedade; o interacionismo simbólico da ‘Escola de Chicago’, cujos principais expoentes foram Robert Park, Ernest Burgness e Willian Tomas. A ‘Escola de Chicago’ popularizou o uso dos métodos qualitativos na pesquisa de campo, métodos esses adequados para estudar a realidade social (SILVA, 2005, p. 40-41).




    A Análise da Conversação surgiu desta linha de pesquisa com o intuito de analisar as categorias advindas da interação entre os falantes, por isso, ao referir-se neste trabalho à AC, o recorte teórico aqui abordado será a Análise da Conversação de linha Etnometodológica. “A conversação de linha etnometodológica preocupa-se em pôr em evidência as condições que presidem o exercício da palavra” (SILVA, 2005, p. 42).




    Por isso, a AC ocupa-se em estudar duas condutas: o comportamento e a ação. Por comportamento, entende-se toda operação não verbal, como gestos, movimentos corporais etc.; por ação, entende-se toda atividade voltada para o intelecto.




    A partir de conversas gravadas em aparelhos de armazenagem auditiva, surgem os dados empíricos que são transcritos, seguindo convenções da escrita com símbolos próprios e claros, considerando sempre a produção real dos interactantes (MARCUSCHI, 2003).




    Na década de 80, Marcuschi (2003) introduz os estudos conversacionais no Brasil com a publicação do primeiro livro13 nessa área. Para ele, a conversação está presente no cotidiano das pessoas como a primeira forma de comunicação pela linguagem.




    O referido teórico mostra que a AC é uma tentativa de responder a perguntas que esclareçam o modo com que as pessoas interagem e se entendem agindo de forma coordenada e cooperativa a fim de que, compreendendo-se mutuamente, cheguem a resolver certos conflitos próprios da interação face a face.




    Por isso, a característica metodológica básica desta área de estudos procede da indução de dados experimentais, ou seja, surgidos a partir da experiência dos interactantes (a posteriori). De posse dos dados colhidos, procede-se a uma análise interpretativa da fala real dos participantes da conversa, pois o procedimento utilizado é de cunho qualitativo e não quantitativo.




    Esse autor evidencia que a interação face a face não é condição necessária para que haja a conversação, mas a interação centrada. Como na conversação, os falantes partilham conhecimentos comuns, ou pelo menos deveriam partilhar, é possível classificar a conversação em dois tipos de diálogos: assimétricos e simétricos.




    A conversação tem como uma das principais características a alternância de turno entre os interlocutores, ou seja, entre o falante e o ouvinte. Essa alternância de turnos, que será tratada mais adiante, permite perceber uma organização no texto conversacional, transformando-o em um processo que pode ser denominado simétrico ou assimétrico.




    
 2.2.1 As diferentes correntes da Análise da Conversação





    Entendendo que os estudos conversacionais se relacionam com várias áreas de conhecimento, seguindo o modelo de domínio transdisciplinar, Kerbrat-Orecchioni (2006) defende que o campo movente e não homogêneo por que atravessa a AC é fruto de uma constante construção coletiva que, ao longo dos anos, assumiu posições descritivas. A autora divide essas diferentes correntes em quatro tipos de abordagens.




    A primeira abordagem considera o enfoque psicológico e psiquiátrico. Essa abordagem está relacionada ao interacionismo voltado à psicologia/psiquiatria. A referida corrente é representada pela Escola Palo Alto14 e está preocupada com o tratamento de pacientes que desenvolveram certos distúrbios de ordem comunicativa, como a esquizofrenia. Os defensores desse tipo de enfoque estavam preocupados com o tratamento dos indivíduos que desenvolveram esse tipo de patologia e viam na terapia um procedimento para tratar da “disfunção do sistema relacional global”.




    A segunda abordagem considera os enfoques etnossociológicos. Essa abordagem foi considerada por Kerbrat-Orecchioni (2006) a mais importante e pode ser analisada a partir de três enfoques: a Etnografia da Comunicação, a Etnometodologia, a Abordagem Sociológica e o Pensamento Filosófico.




    A Etnografia da Comunicação, corrente defendida por Hymes e Gumperz, contrapõe-se à concepção da linguagem difundida por Noam Chomsky. Para Hymes, o indivíduo sobrevive em sociedade não somente por ser detentor de uma competência linguística, mas também por possuir uma competência comunicativa. Desse modo, a competência comunicativa, conforme esse autor (HYMES, 1995), possui quatro componentes essenciais: a competência gramatical (fundada no código linguístico), a competência sociolinguística (fundada no contexto social), a competência discursiva (fundada no discurso) e a competência estratégica (fundada nas estratégias que complementam a compreensão do código linguístico).




    A Etnometodologia, enquanto corrente da linguística, descreve métodos e técnicas “[...] que os membros de uma dada sociedade utilizam para gerir como convém o conjunto de problemas comunicativos que eles têm de resolver na vida cotidiana” (KARBRAT-ORECCHIONI, 2006, p. 20).




    Com relação à Etnometodologia, a autora aponta que está fundada nos seguintes princípios: 1) todos os comportamentos observáveis nas trocas cotidianas são ‘rotinizados’, cujas normas implícitas são admitidas como evidentes; 2) as normas que sustentam os comportamentos sociais preexistem parcialmente e participam da contínua “construção interativa da ordem social”, podendo ser “reutilizadas e regendradas” na ação diária dos sujeitos sociais; 3) o procedimento etnometodológico é teoricamente aplicável a todos os campos da atividade social, ou seja, a atividade de linguagem é componente da atividade de vivência em sociedade, o que deu autonomia para que a Análise da Conversação se configurasse a partir de estudos da conversação espontânea.




    A Abordagem Sociológica foi uma corrente que deu origem à Sociolinguística, difundida por pesquisadores, tais como Labov, Frishman, Ervin-Tripp e Goffman.




    A terceira abordagem considera os estudos linguísticos. Essa abordagem está representada pela Escola de Genebra15 e, segundo a autora, a Linguística começou a se preocupar com a conversação enquanto objeto de investigação com o advento do empirismo descritivo, pois até então, ela se preocupava com a língua enquanto sistema abstrato, o que cabia, no máximo, a investigações no campo do discurso escrito e monológico. A partir da década de 1960, com os estudos voltados à concepção interacionista da linguagem, a Linguística passa a analisar os discursos orais e dialogados em suas especificidades.




    A quarta abordagem considera o pensamento filosófico. Essa abordagem procura uma definição de “canônica do diálogo” e das “condições de comunicabilidade” e vê em F. Jaques seu principal expoente. Essa abordagem filosófica retoma “[...] a concepção pragmática do discurso, segundo a qual ‘dizer é fazer” (KERBRAT-ORECCHIONI, 2006, p. 24) e assume a noção de “ato de fala” da filosofia analítica anglossaxônica de Austin e Searle.




    Também essa abordagem utiliza as concepções de “jogo da linguagem” nas conversações, sugeridas pelo filósofo da linguagem Wittgenstein, e de “máximas conversacionais”, desenvolvidas por Grice que, ao formular as quatro máximas, subordinou cada uma a um Princípio Cooperativo (PC).




     A essas abordagens defendidas por Kerbrat-Orecchioni (2006), somam-se outras postulações que fazem com que a Análise da Conversação se diferencie de outras áreas ou busque nelas uma relação que ajude nas diversas interpretações de dados orais.




    
2.2.2 Relação da Análise da Conversação com outras áreas de estudos





    Os estudos conversacionais estabelecem fronteiras com outras áreas da Linguística. Desse modo, Levinson (2007) postula que a AC está estritamente ligada aos conceitos pragmáticos dos usos linguísticos, em virtude de as duas correntes estarem voltadas à atividade empírica.




    Esse teórico ainda conclui que há várias abordagens ao se referir às questões levantadas pela AC. Nesse sentido, Levinson (2007) designou duas abordagens de investigação no campo conversacional: a Análise do Discurso (AD) e a própria Análise da Conversação.




    Para ele, “ambas as abordagens procuram essencialmente oferecer uma explicação de como a coerência e a organização sequencial do discurso são produzidas e compreendidas” (2007, p. 363). Essas duas correntes apresentam, no dizer de Levinson (2007), um objeto comum: ambas estudam as estruturas do texto conversacional, embora sigam métodos e finalidades diferentes.




    Tomando a Pragmática como ponto de partida para os estudos conversacionais, Tavares (2007) postula que a Pragmática estabelece limites com a Semântica, com a Sociolinguística Interacional (SI), com a Análise da Conversação, com a Linguística Textual (LT), dentre outras áreas de estudo.




    Essa aproximação está em a Pragmática estudar a língua, vista como ato social, e seus usuários em variados contextos do cotidiano. Ela investiga questões sociais a partir da interação entre os falantes e “[...] do contexto situacional que determina os usos linguísticos nos momentos de comunicação” (OLIVEIRA, 2012, p. 25).




    Outra área que a AC estabelece forte relação é a Linguística Textual. A LT é uma área de investigação do texto falado e escrito que surgiu, na década de 1960, juntamente com a Pragmática, a Análise da Conversação, a Sociolinguística, a Análise do Discurso e a Etnometodologia, as quais observam a linguagem em funcionamento.




    Nesse sentido, a AC busca elementos de textualidade da LT para proceder em suas análises. Nessa perspectiva, Marcuschi (2012) coloca que há uma vasta literatura sobre esses elementos, porém ainda não se chegou definitivamente a um acordo entre os teóricos do texto.




    No entanto, o que convém a este trabalho é (re)afirmar que a produção linguística (oral e escrita) se dá em textos. Desse modo, a investigação linguística se pontua no texto e não em palavras isoladas, pois o texto conjuga múltiplos sentidos e estabelece um propósito comunicativo ao se realizar como gêneros no processo de interação verbal.




    Koch (2003), ao traçar que o conceito de texto está na dependência das concepções16 de língua e sujeito, estabelece o caráter interativo do texto, categoria que conduz as investigações aqui postuladas. Assim, fala e a escrita se realizam em textos, os quais são interpretados constantemente por qualquer área da Linguística e, nesta pesquisa, segue os fundamentos dos estudos conversacionais.




     2.3 A QUESTÃO DA INTERAÇÃO NA CONVERSAÇÃO




    Em seu livro intitulado Análise da Conversação: princípios e métodos, Kerbrat-Orecchioni (2006) reconhece a vocação comunicativa da linguagem verbal na conversação, ou seja, na troca de palavras que acontece naturalmente por meio da interação. E, para que haja a realização completa, o ato comunicativo expresso por meio do exercício da fala implica três características: a alocução, a interlocução e a interação.




    A referida autora explica cada uma dessas características do seguinte modo: a alocução implica a existência de um ouvinte, no dizer da autora, de um destinatário, diferente do falante; a interlocução refere-se à alternância de papéis entre falante e ouvinte, permitindo haver o processo dialógico inerente à conversação face a face, o que faz com que a autora conclua ser “trocas de palavras” no turno conversacional; e a interação, que a autora coloca como sendo uma “rede de influências mútuas” que, na troca comunicativa, os participantes (interactantes) exercem uns sobre os outros.




    Observa-se que esses três caracteres presentes no exercício da fala (diálogo ou trílogo17) se completam formando uma tríade de modo que a existência de um implica, necessariamente, a existência do outro para que se efetive a comunicação.




    Para haver o que a autora (KERBRAT-ORECCHIONI, 2006, p. 8) chama de “validação interlocutória”, não basta apenas a existência das trocas comunicativas entre os falantes. É necessário recorrer a procedimentos “[...] que deem sinais desse engajamento mútuo [...]”, tais como emissor, receptor e sincronização interacional18.




    Por emissor, entende-se aquele que fala com alguém, presta atenção na monitoração do ouvinte e corrige certas falhas na comunicação que, porventura, venha a ocorrer; por receptor, entende-se aquele que exerce o papel de ouvinte, monitorando o turno do falante, no entanto, produzindo sinais que confirmem ou não o que o falante está dizendo, através de reguladores verbais (sim, não, certo, ok) e não verbais (olhar, sorriso, postura).




    Por sincronização interacional, entendem-se os mecanismos utilizados pelos interactantes para que a comunicação prossiga de forma coordenada e harmônica de modo que funcione “[...] o enfoque interacionista das produções linguísticas” (KERBRAT-ORECCHIONI, 2006, p. 11). Isso mostra que a conversação face a face é fruto de um trabalho de coprodução e, portanto, colaborativo, o qual inexiste sem a presença desses elementos.




    Nessa linha de pensamento, Grice (1975) coloca que os participantes de uma conversa devem seguir o Princípio de Cooperação que visa ao acordo estabelecido entre os falantes, ao desenvolvimento de uma atividade coordenada e à decisão conjunta de como e quando terminar a atividade interativa.




    No processo de interação exercido na conversação, os interlocutores exercem comportamentos e escolhas linguísticas, próprios da linguagem verbal, em que negociam as escolhas (o que falar, o que não falar) e o tópico (assunto tratado). Também a conversa é permeada de elementos não linguísticos (não verbais), tais como: a paralinguagem, a cinésica e a proxêmica19.




    A partir do estudo dos componentes não verbais, percebe-se que uma situação de interação envolve outros elementos que não são explicitados por palavras. Eles passam a interferir no processo a que os interactantes se propuseram a assumir no encontro através do Princípio de Cooperação pelo qual o evento comunicativo é regido. Caso não haja o esforço dos participantes desse evento em negociar esse momento, haverá desarmonia, causando uma situação de desconforto e insegurança no encontro que não atingirá seus propósitos.




    Nessa mesma linha de pensamento, Preti (2003, p. 45) evidencia: “o conceito de interação pode ser entendido em sociedade sob o ponto de vista da reciprocidade do comportamento das pessoas, quando em presença uma das outras, numa escala que vai da cooperação ao conflito” (Grifo do autor).




    Para esse autor (PRETI, 2003, p. 45), a interação atravessa dois processos que incluem a possibilidade de planejamento ou replanejamento dos falantes: de um lado, a interação não focalizada, que é vista pela simples copresença de dois indivíduos ou mais, os quais “[...] se cruzam na rua e que, mesmo sem se conhecerem, se observam, guardam distância e desviam-se para não se chocarem [...]”; de outro, existe a interação focalizada, que permite aos participantes de uma conversa face a face um único foco de atenção visual e cognitiva, “[...] em que os falantes por um momento se concentram um no outro e se ligam, não só pelos conhecimentos que partilham, mas também por outros fatores socioculturais, expressos na maneira como produzem o seu discurso e conduzem o diálogo”.




    Desse modo, Preti (2003) defende que assim como acontece no texto escrito, o texto falado também se revela planejável e está continuamente se construindo através do que pode se chamar de replanejamento. A respeito do planejamento do texto falado, Koch admite:




    1. [A conversação natural face a face] é relativamente planejável de antemão, o que decorre, justamente, de sua natureza altamente interacional; assim, ela é localmente planejada, isto é, planejada e replanejada a cada novo ‘lance’ do jogo.




    2. O texto falado apresenta-se em ‘se fazendo’, isto é, em sua própria gênese, tendendo, pois, a ‘por a nu’ o próprio processo de sua construção.




    3. O fluxo discursivo apresenta descontinuidades frequentes, devidas a uma série de fatores de ordem cognitivo/interativa e que têm, portanto, justificativas pragmáticas.




    4. O texto falado apresenta, assim, uma sintaxe característica, sem deixar de ter como fundo a sintaxe feral da língua (KOCH, 1992, p. 69).




    Como será visto na seção 4, em que será abordado o gênero entrevista oral, “[...] os falantes replanejam sua organização discursiva, em função das necessidades de compreensão, de envolvimento, de participação, de convencimento de seu interlocutor” (PRETI, 2003, p. 52).




    Assim, as estratégias utilizadas na conversação situam-se no campo interativo e visam a estabelecer fatores pragmáticos que envolvem a interação dos participantes, tais como o grau de intimidade que os envolve, os conhecimentos de que partilham, o tópico tratado, o contexto situacional etc.




    Santos (2013) parte da ideia de que a interação acontece da troca comunicativa exercida entre os interlocutores. Esse processo, pontua a autora, efetiva-se a partir da constituição de três categorias: a expressão, a interpretação e a negociação.




    A expressão consiste no modo como os interlocutores organizam e demonstram suas ideias por meio da fala ou da escrita; a interpretação diz respeito à maneira com que as informações prestadas pelos interlocutores são compreendidas e interpretadas; e a negociação refere-se ao processo de correspondência de sentido e de aceitação ou não aceitação das informações emitidas pelos interlocutores.




    Silva (2005) coloca que, no processo de interação, o contexto no qual os interlocutores estão situados serve para que aquele que ouve possa interpretar o que está sendo dito pelo locutor. Dessa forma, os falantes de um dado evento comunicativo compartilham mutuamente suas experiências e apresentam suas competências enquanto usuários da língua, utilizando-a em muitos contextos e com diferentes finalidades.




    O conhecimento partilhado permite, na interação, não apenas a troca de informações, como também a construção em conjunto do texto falado. “A rigor, os falantes criam um texto em conjunto, colaborando ou contra-argumentando ou, às vezes, até completando-se, para levarem adiante o diálogo” (PRETI, 2003, p. 46).




    Desse modo, qualquer evento comunicativo em que se observe o processo de interação, consideram-se os seguintes aspectos:








    • quem é o outro a que o projeto de fala se dirige?




    • quais são as intenções do falante com a sua fala, com a maneira de organizar as sequências dessa  fala?








    • que estratégias utilizar para se fazer compreender, compreender o outro e encaminhar a  conversa de forma mais adequada?




    • como levar o outro a cooperar no processo? (BRAIT, 1999, p. 195).
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